








1º de maio: a luta dos 
trabalhadores
marcelo iran (*)
Especial para este Boletim 

As três semanas que antecederam o Dia 
Mundial do Trabalho proporcionaram diversas 
atividades e reflexões nos serviços do Sefras, em 
específico àqueles que desenvolvem ações junto 
à população em situação de rua na cidade de 
São Paulo, entre estes, o Centro Franciscano de 
Reinserção Social, Recifran, Centro Frei Galvão, 
Albergue São Francisco e Hotel Social.
Em comum, aconteceram grandes assembléias 
e grupos de reflexão que pensaram e discutiram 
sobre a condição histórica do trabalhador e a 
atual situação de desvantagem e dificuldades que 
estão sendo vivenciadas pelos trabalhadores no 
Brasil.
Tendo o 1º de Maio como uma data histórica 
de luto e luta dos trabalhadores pelo fim da 
opressão, o tom construído nos espaços dos 
serviços, favoreceu um ambiente, que buscou 
resgatar o significado vivo da data. 
As atividades contaram com a organização 
iniciada por um grupo, composto por integrantes 
desses cincos serviços do Sefras. Entre os desafios 
estavam  o de realizar as atividades de modo a 
concretizar a rede do segmento população em 
situação de rua, ou seja, uma troca constante 
e uma direção comum das atividades sócio-
educativas e culturais dos serviços. 
Para isso, o grupo trouxe convidados que se 
revezaram nos espaços para falar sobre a história 
da data, que surgiu com o reconhecimento da 
luta dos trabalhadores na greve geral de Chicago 
em 1886, com a finalidade de exigir a redução 
da jornada de trabalho. Também se tratou 
em conhecer as conquistas dos trabalhadores 

que constituem os direitos trabalhistas, como 
a própria redução das horas trabalhadas, o 
descanso semanal remunerado, a proteção 
do trabalho infantil, a lincença maternidade, 
entre outros. Um dos momentos fortes, trouxe a 
delicada situação das pessoas que vive com um 
profundo desemprego e alterações nos direitos 
trabalhistas, causando sofrimento no cotidiano, 
sendo ainda um dos fatos que têm rebatimentos 
na própria condição e que levam as pessoas a 
viverem em situação de rua. 
Em termos gerais, foi muito forte a participação 
das pessoas que marcaram suas falas, tanto 
nas assembléias como nos grupos, e colocaram 
situações não só de suas vidas, mas também do 
modelo injusto de sociedade em que vivemos. 
Entre as exposições era possível perceber, 
mesmo que momentâneo, um fortalecimento 
dos participantes no momento em que 
compartilhavam suas vivencias e anseios comuns.  
O resultado final mobilizou algumas pessoas 
a participarem do Ato de 1º de Maio que 
aconteceu na Praça da Sé, junto a muitos outros 
trabalhadores, desempregados e movimentos 
sociais. Entre as bandeiras de luta estavam 
emprego, moradia, terra e direitos sociais. O 
Ato teve inicio com a celebração ecumênica na 
Catedral da Sé, seguida de uma concentração 
na praça com apresentações culturais e discursos 
das lideranças e representações. Por fim, as 
pessoas ocuparam as ruas em manifestação, 
percorrendo o centro antigo de São Paulo com 
o grito na garganta exigindo melhores condições 
de vida para os trabalhadores.
 
(*) Marcelo Iran é educador no Centro Franciscano de 
Reinserção Social em São Paulo (SP)

O período histórico atual
Vivemos em um período de total hegemonia 
das relações capitalistas. O modo de produção 
capitalista se mundializou, transformando tudo 
em mercadoria; e permeia, gera encanto, 
domina as mentes e ilude a maioria das 
pessoas. É um momento em que “o mercado” 
aparece como um ser imaginário e espontâneo, 
superior a tudo e a todos, não abrindo nenhum 
espaço para idéias de distribuição, igualdade 
e planejamento que atendam aos interesses da 
maioria do povo. Vivemos uma época em que 
esta hegemonia aponta para transformações 
cada vez mais rápidas e intensas. É o tempo da 
biotecnologia, da robótica, tempo em que o 
consumo de coisas – muitas vezes desnecessárias 
à vida humana – se transforma no desejo 
fabricado pela publicidade e produzido para as 
multidões.  
É o tempo da supremacia do império do capital, 
não mais dirigido por Estados Nacionais, mas 
por corporações imperialistas (grandes empresas 
que se associam e se fundem) e, em especial, 
pelas corporações financeiras que, através do 
controle de papéis – o dinheiro – mandam e 
desmandam. Tudo com um objetivo central e 
perseguido diariamente: o lucro, o acúmulo de 
riquezas materiais nas mãos de um grupo cada 
vez menor de “patrões”. Pesquisas apontam que 
1% das pessoas muito ricas detem quase 50% de 
todas as riquezas do mundo (...). Para garantir 
o poder, o império das corporações capitalistas 
(grandes empresas e bancos) age em todas as 
dimensões da vida humana. Procura dominar 
totalmente a economia (através do chamado 
mercado), dita as regras da política (com a 
denominada democracia, as leis), cria e recria 
a cultura (a informação e os modos de vida) e 
utiliza sem piedade as forças militares e as armas 
(a guerra). Dizem que é em nome da liberdade. 
Certamente falam da liberdade para o capital, 
para a exploração e o lucro. 
No atual estágio da sociedade capitalista, 
este(s) império(s) utiliza(m) principalmente 
as máquinas (robôs e computadores) mais 
modernas, que produzem uma maior quantidade 
de mercadorias em menor tempo. Assim, essa 
lógica de acumulação privada gera um brutal 
desemprego. Nesta lógica de produção, não são 
mais necessários tantos operários nas fábricas. O 
desemprego, portanto, não é mais momentâneo, 
mas sim permanente. A competição faz com que 
as fábricas queiram “se modernizar” cada vez 
mais para não perder lucro e irem à falência. 
Esta situação faz com que os capitalistas 
explorem ainda mais a força do trabalho, pois 
com menos empregos, maior é a chantagem 
contra os operários. Se o trabalhador não aceitar 

o que lhe oferecem de salário, haverá milhares 
de desempregados que aceitarão. 
Igualmente, a natureza é disputada pelas 
empresas de forma cada vez mais intensa. Terá 
mais lucro aquele que puder utilizar a região que 
ofereça naturalmente a maior potencialidade 
para produção de mercadorias. Desse modo, 
a região onde existe petróleo é disputada a 
ferro e fogo, não importa se para isto tenha que 
destruir, matar, expulsar, “impor a democracia”, 
como fala o atual presidente dos Estados Unidos, 
George W. Bush (a exemplo do que acontece 
hoje no Iraque). Uma região que possui minérios, 
que tem água para consumo e para produção 
de energia a baixo custo, também é cobiçada. 
Todas estas riquezas naturais dos povos são 
transformadas em mercadorias, para gerar 
lucro e não para serem usadas em benefício da 
maioria das pessoas. 
Dessa forma, o alimento também é visto como 
uma mercadoria e não como um direito. O 
mesmo acontece com a água, a energia e com o 
ser humano, que passa a ser visto e padronizado 
como mercadoria. Esta é a lógica do capital, que 
na sua concorrência desenfreada, vai fabricando 
ilusões, concentrando riquezas nas mãos de 
poucos e miséria para muitos. Gerando crises 
freqüentes, destruindo, envenenando, poluindo 
e matando cada vez mais, causando catástrofes 
ambientais, colapso dos sistemas de saúde, de 
educação, de infra-estrutura e de segurança. 
Nesta sociedade não há saída para quem pensa 
em repartir com justiça os frutos do trabalho 
de todos; e parece cada vez mais distante, a 
idéia de deixar para as gerações futuras um 
mundo melhor. Combater esta lógica destrutiva, 

opressora e perversa é necessário e urgente. 
Construir um novo mundo, com novos valores e 
novos ideais, é possível.  

Questões para debate nos projetos:
1. Que elementos apontados pela análise de 
conjuntura acima merecem ser destacados?
2. Como esta conjuntura se articula com a ação 
específica do seu projeto? E com a ação do Sefras 
como um todo?
3. Como o Sefras, em âmbito local e provincial, 
pode contribuir coma superação da lógica 
destrutiva do modelo capitalista?
__________________________________________ 
Notas
[*] Este texto foi elaborado pela Secretaria do MAB – Movimento 
dos Atingidos por Barragens e publicado na Revista “O preço 
da luz é um roubo”, como parte da Campanha contra os altos 
preços da energia elétrica, com o título “O momento histórico 
que vivemos”. Saiba mais sobre a Campanha e as propostas do 
MAB  no site: www.mabnacional.org.br

*
A IMPORTÂNCIA DA 
PARTICIPAÇÃO NOS ESPAÇOS  
DE CONTROLE SOCIAL
A partir da Constituição Federal em 1988, 
adotou-se no Brasil uma perspectiva 
democrática, o que mostrou a importância da 
participação da comunidade na gestão das 
políticas públicas. Nesse sentido, por “controle 
social” se entende a participação da sociedade 
no acompanhamento e verificação das ações 
da gestão pública,  avaliando os objetivos, 
processos e resultados. Abaixo, o pedagogo e 
coordenador do Centro Educacional Terra Santa 
de Petrópolis, Lucielto, nos conta um pouco de 
sua experiência junto ao Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente de 
Petrópolis. 

“Somos todos responsáveis  
pelas políticas de atendimento  
às crianças e aos adolescentes” 
 
josé lucielto canto macario(*)
Especial para este Boletim
Numa eleição acirrada, no início do ano de 
2008, a Província Franciscana da Imaculada 
Conceição do Brasil ficou com a primeira 
suplência no cargo de conselheiro do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente – CMDCA – de Petrópolis. O 
resultado foi surpreendente, principalmente 
porque, de todas as instituições que concorriam 
às vagas, a Província, através do Serviço 
Franciscano de Solidariedade, era a mais 
recente a possuir o registro do CMDCA.
Na condição de primeiro suplente, o Sefras, 
através do Centro Educacional Terra Santa, na 
ausência, renúncia ou desligamento de um dos 
conselheiros do grupo, poderá assumir a vaga.
Apesar de não compor o grupo de conselheiros, 
o Sefras participa das reuniões do CMDCA, 
fazendo parte da plenária. As reuniões 
acontecem toda última quarta-feira do mês. 
O encontro é à noite, por volta das 19 horas. 
Confesso que, depois de um dia inteiro de 
intenso trabalho, não é fácil me preparar para 
encarar aproximadamente uma hora e meia 
de discussões sobre políticas de atendimento 
à criança e ao adolescente, projetos sociais, 
enfim, diversos assuntos envolvendo a infância 
e a adolescência; mas tenho freqüentado às 
reuniões há cerca de dois anos. O pensamento 
de que somos todos responsáveis pelas políticas 
públicas desse segmento é mais forte do que 
o cansaço, e me animo ainda mais quando 
consigo perceber que participei de alguma 
definição para a melhoria da qualidade 
de vida de muitas crianças e adolescentes. 
Mesmo na plenária do CMDCA, é possível 
participar ativamente do Conselho, sobretudo 
porque a maioria das decisões é tomada 
após consulta da mesa diretora à plenária. 
E é nesse momento que podemos mostrar 
nossas opiniões, compartilhar conhecimento e 
refletir sobre muitas situações com as quais nos 
deparamos frequentemente.  
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hega a vocês mais 
um Boletim do 
Sefras, em novo 
formato e com 
conteúdo voltado 
para a formação e a 

articulação. Esta edição pretende ser um 
instrumento prático para uso dos projetos 
nas reuniões de equipe, nos momentos 
formativos, nos grupos de reflexão etc.
Neste sentido, o Boletim traz várias 
matérias que podem ser utilizadas no 
cotidiano dos projetos.
O Animador Provincial do Sefras, Frei José 
Francisco, apresenta um panorama atual 
do Sefras, no momento em que chegamos 
à metade do triênio 2007-2009. Em 
seguida, apresentamos uma rica análise 
de conjuntura, feita pelo Movimento dos 
Atingidos por Barragens – MAB. Sugerimos 
um dia de estudo apenas sobre este texto, 
aprofundando as questões propostas e 
outras que surgirem dos grupos.
A participação do Sefras no Congresso 
Missionário em Córdoba é o tema do texto 
sobre a dimensão evangelizadora do Sefras. 
José Carlos nos apresenta uma reflexão a 
partir das discussões feitas, no Congresso, 
pela oficina temática “Desafios do Mundo 
Urbano”. A proposta é a de que os projetos 
discutam e aprofundem as questões 
sugeridas.
Dando continuidade aos textos para 
reflexão nos projetos, Marcelo Iran, de São 
Paulo, narra a experiência de preparação 
para o dia dos trabalhadores e sobre o 
ato realizado no 1º de maio. Na mesma 
linha da articulação, Lucielto Macário, 
de Petrópolis, aborda a importância 
da participação do Sefras no Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente daquele município.
Na parte das “curtinhas”, diversas 
notícias sobre a organização popular são 
apresentadas, tanto sobre acontecimentos 
específicos do Sefras quanto em âmbito 
nacional. Também a agenda dos próximos 
três meses.
Por fim, o mapa de e-mails dos projetos do 
Sefras e a notícia sobre a Assembléia do 
Sefras que está chegando.

C

Equipe de Animação Provincial do Sefras

O momento  
atual do Sefras

Frei José Francisco C. Santos
Animador Provincial do Sefras 

“Promover ações e atitudes de solidariedade 
com os empobrecidos e marginalizados, 
contribuindo para o exercício de cidadania e 
inclusão social, no modo franciscano de viver 
e anunciar o evangelho”. Orientados por esta 
missão, chegamos, nesta edição do Boletim 
do Sefras, à metade do triênio 2007 – 2009. 
Triênio que tem como metas principais a 
formação e a articulação.
Muitas ações já foram realizadas em vista 
de uma formação que não vise somente um 
conteúdo para os usuários e trabalhadores, 
sejam eles leigos ou religiosos, mas para 
a consolidação de um trabalho social que 
contemple, na sua organização e relação, 
um olhar a partir do plano proposto. Por 
isso, a formação ultrapassa a barreira do 
enciclopédico; exige de nós um modo de 
ser e estar no mundo. Os passos que juntos 
temos dado, confirmam a direção, mas até 
a consolidação, ainda há um longo e árduo 
caminho a ser percorrido.
A partir da questão “Que Sefras queremos?”, 
foi construído um plano de trabalho, que 
vai ao encontro da busca do direito social. 
O respeito pelo cidadão e seus direitos, 
atualiza a busca pela justiça, conclamada 
pelo profeta (Is 51,1), como fundamental 
para a construção do Reino. Tal construção 
se faz com a participação de todos, 
indistintamente. Por isso, o trabalho em rede, 
através da participação popular, é o modelo 
que adotamos como meio de construir este 
propósito.
Para garantir que este plano seja alcançado, 
a ação evangelizadora do Sefras tem 
sido apresentada, didaticamente, em três 
dimensões: mística e espiritualidade, sócio-
política e institucional.
- Mística e espiritualidade: fonte inspiradora 
que nos reporta aos valores, que leva ao 
reconhecimento do outro na sua totalidade. É 
a razão e o sentido de todo trabalho.
- Sócio-política: emerge da indignação ética 
diante do fratricídio que vivemos. Ação que 
resulta da junção entre o que se crê e o que 

se vive. É a resposta de uma fé viva na práxis 
cotidiana. Como afirma o Apóstolo “a fé sem 
obras é morta”(Tg 2, 17).
- Institucional: meio pelo qual nos 
organizamos para atingir os nossos objetivos. 
Instrumento de trabalho a serviço da 
fraternidade universal.
A partir desta compreensão devemos 
empreender ações nas distintas dimensõs:
- Mística e espiritualidade: grupo semanal 
de espiritualidade a partir da leitura popular 
da bíblia (usuários), encontros mensais de 
formação mística (funcionários e voluntários), 
momento mensal celebrativo (para todos).
- Sócio-política – em quatro segmentos: 
grupos de trabalho e articulação com a 
população em situação de rua e grupos 
de trabalho e articulação da criança e do 
adolescente. Os grupos na área da família e 
de pessoas estigmatizadas ainda estão em fase 
de organização.
- Institucional: treinamento e 
acompanhamento das demandas 
institucionais. 
Sabemos que, diante da demanda do Sefras, 
estas ações ainda não são o bastante. Mas, 
com a participação de todos, queremos, na 
outra metade do triênio, discutir os demais 
desafios que ainda não foram contemplados 
até aqui, para que a máxima evangélica 
“Eu vim para que todos tenham a vida e a 
tenham em abundância”(Jo 10, 10) seja uma 
antecipação do Reino entre nós. 

DIA DE LUTA DA POPULAÇÃO  
EM SITUAÇÃO DE RUA DE SP
Aconteceu no dia 29 de maio, em São 
Paulo, mas uma edição do Dia de Luta do 
Povo da Rua, organizado pelo Movimento 
da População em Situação de Rua. Além do 
Movimento, diversas entidades participaram 
da manifestação que exigiu a efetivação 
de direitos e políticas públicas para esta 
população. 

SEMANA DE SERVIÇO SOCIAL DA 
UNIVERSIDADE SÃO FRANCISCO
No período de 5 a 9 de maio, aconteceu a 
Semana do Serviço Social na Universidade 
São Francisco, campus Pari, com o tema 
“Serviço Social: afirmação do projeto ético-
político frente à ofensiva neoliberal”. Entre as 
apresentações de trabalhos de conclusão de 
curso, tivemos vários ex-alunos que hoje são 
funcionários dos projetos sociais do Sefras. A 
semana foi encerrada com um ato político que 
explicitou o posicionamento da coordenação, 
dos docentes e discentes do curso quanto 
aos desafios para a continuidade do curso na 
Universidade.

PROJETO GENTE VIVA
O ano de 2008 trouxe boas perspectivas para 
o projeto Gente Viva, de Petrópolis. Segundo 
Frei Sandro Roberto da Costa, coordenador do 
Projeto, “várias oficinas foram inauguradas e 
novos voluntários vieram se juntar ao Projeto”. 
Da turma do Balé, duas alunas conseguiram 
bolsas de estudo numa academia da cidade. 
Estas duas alunas estão se preparando para  
um exame oficial no meio do ano, diante de 
um examinador da “Royal Academy of Dance” 
de Londres. O Projeto ganhou também em 
qualidade com a inauguração da oficina de 
Karatê e com  uma oficina de artesanato. 

VISITAS DA EQUIPE DE ANIMAÇÃO
A Equipe de Animação Provincial do Sefras 
esteve no dia 30 de maio no Postulantado 
Frei Galvão. A visita anual aos postulantes 
tem como objetivo apresentar os trabalhos do 
Sefras, a partir das dimensões institucional, 
evangelizadora e sócio-política. No dia 5 de 
junho foi a vez do Instituto Franciscano de 
Teologia de Petrópolis receber a Equipe de 
Animação para tratar do tema “Terceiro Setor e 
Inclusão Social”. 

NOVO PROJETO em são paulo
Na segunda quinzena de junho, iniciam-se as 
atividades do “Centro de Acolhida Frei Galvão”, 
novo projeto do Sefras com população em 
situação de rua em convênio com a Prefeitura 
Municipal de São Paulo. O Centro funcionará no 
bairro Bela Vista, na Rua Francisca Miquelina.

III CONGRESSO MUNDIAL SOBRE 
EXPLORAÇÃO SEXUAL
O 3º Congresso Mundial de Enfrentamento da 
Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes 
acontecerá 25 a 28 de novembro, no Rio 
Centro, RJ. Mais informações:  

www.iiicongressomundial.com

SEFRAS DE AGUDOS
No dia 28 de maio, aconteceu a 
primeira apresentação da orquestra 
formada pelas crianças do projeto 
EnCantando a Vida – Agudos, que 
funciona no Seminário de Agudos, em 
parceria com a Prefeitura Municipal. 
O projeto oferece educação musical 
a 120 crianças de 7 a 13 anos. 
Houve também a apresentação dos 
alunos da oficina de violão que, com 
igual empolgação, puderam revelar 
aos que ouviam os progressos já 
alcançados nas aulas semanais.

SEFRAS DE VILA VELHA
O Sefras de Vila Velha promove 
de maio a julho deste ano o Curso 
de Qualificação para empregado 
(a) doméstico(a). Também estão 

planejadas diversas atividades de formação para 
multiplicadores da Pastoral da Criança para 
Eliminação da Hanseníase. O trabalho com 
Idosos e com o curso de informática também 
vêm conseguindo grandes resultados!

ORDENAÇÃO DE FREI JOSÉ FRANCISCO 
No dia 26 de abril, o Animador Provincial do 
Sefras, Frei José Francisco de Cássia dos Santos, 
recebeu o sacramento da Ordem e se tornou 
o 21º padre do município. Os funcionários 
(as), voluntários (as) e religiosos (as) do Serviço 
Franciscano de Solidariedade – Sefras – também 
marcaram presença. 

1ª. CONFERÊNCIA NACIONAL GLBT
Aconteceu em Brasília, de 5 a 8 de junho, 
a primeira Conferência Nacional de 
Gays, Lésbicas,  Bissexuais, Travestis e 
Transexuais (GLBT). A primeira Conferência 
com essa abordagem no mundo, discutiu 
Direitos Humanos e Políticas Públicas. Mais 
Informações: www.conferencianacionalglbt.
com.br

CONGRESSO MUNDIAL DE SERVIÇO SOCIAL
Acontecerá entre os dias 16 e 19 de agosto 
próximo a 19ª Conferência Mundial de Serviço 
Social da International Federation of Social 
Workers (IFSW). O tema geral da Conferência 
é “O Desafio de Concretizar Direitos numa 
Sociedade Globalizada e Desigual”. Mais 
informações poderão ser buscadas no site do 
Conselho Federal de Serviço Social – CFESS – 
www.cfess.org.br que possui link para a página 
da Conferência.

FÓRUM SOCIAL MUNDIAL 2009
O Conselho Internacional do Fórum Social 
Mundial se reuniu em Abuja, na Nigéria, 
entre 30 de março e 3 de abril, e confirmou 
a data exata de realização do Fórum Social 
Mundial 2009, em Belém do Pará, no Brasil. 
O evento acontecerá de 27 de janeiro a 1º de 
fevereiro de 2009. Mais informações: www.
fsm2009amazonia.org.br
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AGENDA DO SEFRAS PARA OS PRÓXIMOS 3 MESES
• Tempo de Presença dos Postulantes nos 
projetos do Sefras de sp: de 01 a 28 de junho 

• Reunião do Conselho Provincial do Sefras: 
25 e 26 de junho, em Petrópolis. 

• Encontro dos Projetos com Criança e 
Adolescente do Sefras: local e data a confirmar

• Envio do “Estudo de Realidade” dos  
projetos para a Equipe de Animação 
Provincial: até 30 de junho. 

• Assembléia Provincial do Sefras: 16 a 18 de 
julho – no Convento das Graças em Guaratinguetá (SP) 
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• Agudos/SP - Projeto EnCantando a Vida: encantando.agudos@sefras.org.br
• Balneário Camboriú/SC - Projeto Fortalecer: balneario@sefras.org.br  
• Curitiba/PR - Centro Social Franciscano: centrosocial@franciscanos.org.br
• Guaratinguetá/SP - Projeto Educafro e Projeto Fortalecer: guara@sefras.org.br 
• Niterói/RJ - Sefras Porciúncula: porciuncula@sefras.org.br 
• Pato Branco/PR - Projeto Missão Vida Nova: patobranco@sefras.org.br  
• Petrópolis/RJ - Projeto Gente Viva: genteviva@sefras.org.br /Centro Educacional Terra 
Santa: terrasanta@sefras.org.br / EnCantando a Vida: encantando.caxias@sefras.org.br 
• Rio de Janeiro/RJ - Projeto Fortalecer/ Projeto Info-Sefras/ Educafro: rio@sefras.org.br 
• São João do Meriti/RJ - Sefras São João: saojoao@sefras.org.br

• São Paulo/SP - Albergue São Francisco: albergue@sefras.org.br/ Casa de Clara: 
casadeclara@sefras.org.br / Cefran: cefran@sefras.org.br/ Cefranzinho: cefranzinho@
sefras.org.br/ Centro de Acolhida Frei Galvão: centrofreigalvao@sefras.org.br/ Centro 
Franciscano de Reinserção Social: centrofranciscano@sefras.org.br/ Centro Infantil 
Clara de Assis: centroinfantil@sefras.org.br/ Hotel Social: hotelsocial@sefras.org.br / 
EnCantando a Vida: encantando.sp@sefras.org.br / Serviço Franciscano de Apoio à 
Reciclagem – Recifran: recifran@sefras.org.br/ Projeto Franciscanos pela Eliminação da 
Hanseníase: hanseniase@franciscanos.org.br/ Educafro: educafro@franciscanos.org.br
• São Sebastião/SP - Projeto Andorinha: andorinha@sefras.org.br
• Vila Velha/ES - Casa Franciscana: casafranciscana@sefras.org.br
• Escritório de Animação Provincial: sefras@sefras.org.br

e-mails do sefras

O Congresso Missionário da Ordem Franciscana, realizado na 
cidade argentina de Córdoba, propõe repensar as formas de 
evangelização a partir dos desafios do mundo urbano atual. 
Nosso Boletim apresenta uma reflexão à luz das discussões 
que ocorreram no Congresso.  

O Sefras e as provocações  
de Córdoba

VEJA também:

A palavra do Animador Provincial do Sefras, Frei José Francisco.....Pág. 02

Notícias sobre os projetos, eventos, congressos e outros................Pág. 07

Preparação para Assembléia do Sefras.........................................Pág. 08

Confira os novos emails do Sefras................................................Pág. 08

ANÁLISE DE CONJUNTURA: 
OS DESAFIOS DO PERÍODO 
HISTÓRICO ATUAL Pág. 03

ARTICULAÇão: 1º de maio e 
os espaços de controle 
social Pág. 06

Assembléia do Sefras vem aí
Prepare-se para mais uma Assembléia Provincial do 
Sefras, que se realizará nos dias nos dias 16, 17 e 
18 de julho próximo no Convento das Graças, em 
Guaratinguetá (SP). A proposta desse importante 
momento da caminhada do Sefras é reunir os 
frades, os coordenadores, técnicos, voluntários e 
religiosas(os) que atuam nos projetos para uma 
partilha das conquistas e dos desafios de cada local 
e do Sefras como um todo. Dando continuidade 
à reflexão dos últimos anos e com base no novo 
Regimento, teremos, nessa edição da Assembléia, a 
representação dos usuários dos projetos.
Esse importante passo mostra, concretamente, como 
tem crescido a consciência da construção coletiva 
do plano, das ações e dos rumos do Sefras, que 
se constitui, cada vez mais, como um espaço de 
prestação de serviço sócio-assistencial e de luta pela 
construção e efetivação de políticas públicas que 

contemplem, prioritariamente, os segmentos dos 
quais fazem parte os usuários dos projetos. Mas 
não só! Como diz o Plano Operacional do Sefras 
para o triênio 2007-2009, queremos realizar a 
articulação e o fortalecimento da rede interna e 
externa dos projetos. No horizonte, está o “novo 
mundo possível”: uma sociedade que garanta os 
direitos da população, superando a desigualdade 
social. Para a Assembléia, são convidados: os frades 
das fraternidades que realizam serviços ou projetos 
sociais; os(as) religiosos(as) de outras Instituições 
que atuam nos serviços e projetos do Sefras; o(a) 
coordenador(a) e mais um(a) funcionário(a) ou 
voluntário(a) de cada projeto; e um(a) representante 
de usuário(a) por Programa.
Inscrições e mais informações nos e-mails 
articulacao@sefras.org.br e sefras@sefras.org.br ou 
pelos telefones (11)5576-7929/7924/7903. Até lá!

Leia mais na pág. 04.




